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NR-18-Comitê Permanente Regional-PR

Curitiba, 07 de abril de 2008.

Aos sete dias do mês de abril de dois mil e oito, às quatorze horas, com a presença das bancadas do governo Paulo Ricardo Vijande Pedroso e Lenita Maria; trabalhadores Denílson Pestana da Costa e Celso Domingues Lopes; empregadores Ildo Ioris, Agnaldo Mantovani, Roberto G. Rocha, Álvaro Pereira da Silva e Bruno C. Bilbao Adad, tendo como ausência justificada os senhores Jorge Moraes e Celso da Silva Garaes da bancada dos trabalhadores e Mey Pereira Rink pela bancada do governo, realizou-se reunião ordinária do Comitê Permanente Regional da Indústria da Construção Civil do Estado do Paraná – CPR-PR, na sede da Fundacentro na cidade de Curitiba Paraná. O Coordenador iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e em seguida fez a leitura da ata da reunião anterior, feita à leitura a ata foi aprovada por unanimidade dos presentes. Dando prosseguimento a reunião, o Senhor Coordenador informou que encaminhou correspondência a Gerencia de Alianças Estratégicas e Projetos Especiais do SENAI – PR, solicitando a liberação do senhor Bruno Caruso Bilbao Adad, para participar das reuniões mensais e de atividade outras do CPR – PR e que recebeu email do senhor Amílcar Badotti Garcia liberando o Engenheiro Bruno para o que foi solicitado. Dando continuidade aos trabalhos passou a discutir plano de ação 2008/2009; o Coordenador DENILSON PESTANA DA COSTA, falou da necessidade de regatar o plano de ação permanente elaborado no ano de 2007, que segundo informações da imprensa só em Curitiba, este ano de 2008 ocorreram 07 acidentes com mortes; que o CPR – PR radicalize nas ações preventivas para garantir que neste ano não se perca a luta contra os acidentes fatais; usou a palavra o senhor Bruno Adad, ressaltando que faltam mecanismos para verificar se os treinamentos de segurança realizados hoje estão cumprindo seus objetivos; se os trabalhadores aprenderam efetivamente os conteúdos apresentados; que CPR – PR deveria travar uma verdadeira guerra contra acidentes fatais, priorizando os riscos de queda de altura. Também usou a palavra o senhor Roberto G. Rocha, relatando que esta sendo elaborado pelo Seconci do Sinduscon Paraná um panfleto para ser entregue nas visitas do comitê de combate a informalidade; também usou a palavra o senhor Ildo Ioris dizendo que o Seconci do Sinduscon Norte, realizou na ultima semana curso para operador de cremalheira e para cipeiros e designados, tudo com objetivo de treinar os trabalhadores para reduzir os riscos de acidentes e doenças do trabalho; o Engenheiro Álvaro Pereira da Silva também usou a palavra para reforçar a necessidade de intensificar e padronizar os treinamentos realizados junto aos trabalhadores e empresas; novamente com a palavra o coordenador Denílson Pestana da Costa, disse ser muito importante as medidas relatadas, mas individualizas não surtirão os efeitos esperados sendo necessário um planejamento maior que envolva todo o setor e não apenas as obras do âmbito de atuação do comitê de combate à informalidade, pois muitos acidentes tem ocorrido em empresas que estão vinculadas ao Seconci. Agnaldo Mantovani avalia que o maior problema esta na qualidade do treinamento, muitos são realizados em apenas 15 minutos, neste tempo o que as pessoas pode aprender, o que pode guardar de informação de segurança; novamente com a palavra o engenheiro Bruno Adad, ressalta os investimentos feitos pelas em empresas em saúde e segurança; também usou a palavra a engenheira Lenita dizendo que o maior risco de acidente esta nas funções onde a mão de obra é de menor qualificação. Após praticamente todos os membros do CPR PR, fazerem uso da palavra acordam os membros do CPR PR, a constituição de uma comissão para elaboração de uma campanha estadual que trate das três causas de acidentes fatais no setor da construção quedas de altura, choque elétrico e soterramento, com objetivo conscientizar os trabalhadores dos riscos de acidentes que podem levar a morte; a campanha se utilizará de slogan, faixas, cartazes e a utilização de spot em rádios e televisão sobre os três principais causas de mortes na setor da construção; ficando marcado reunião para o dia 14 de abril às 15 horas na sede da Fiep, com os seguintes representantes Bruno, Denílson, Roberto, Álvaro, Agnaldo e Mey. Também acordam os membros do CPR PR, que na próxima reunião se discutirá proposta de padronização de treinamento de segurança. Dando continuidade aos trabalhos passou a discutir outros assuntos; quando o Engenheiro Álvaro Pereira da Silva, questionou a Engenheira Lenita se o Ministério do Trabalho chegou a fechar questão sobre as fiscalizações em obras de pessoas físicas, que em algumas Gerencias Regionais do Trabalho, os auditores entendem que estas estão isentas da obrigatoriedade do registro em carteira dos empregados. Com a palavra a Engenheira Lenita relata que apesar da importância do tema, na ultima reunião o conjunto dos auditores fiscais do Ministério do Trabalho não chegaram a um consenso sobre o problema; com a palavra o coordenador diz que um contra censo com a medida, pois existe uma lei que estabelece ser crime não registrar os trabalhadores; questiona o que deve ser cumprido a portaria do Ministério ou lei; o senhor Ildo Ioris informa que ele e o engenheiro Roberto do Sinduscon Paraná estarão participando do Encontro Nacional do Seconci e estarão tratando dos mesmo problemas levantados na reunião do CPR-PR. Nada mais a tratar o Coordenador agradeceu a presença de todos e desejou um bom retorno a todos. Em seguida deu por encerrada a presente reunião, da qual lavrou a presente ata que deverá ser aprovada e assinada por todos os participantes.

DENILSON PESTANA DA COSTA

Coordenador do CPR/PR

